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1- INTRODUÇÃO GERAL 

 

  O semi-árido brasileiro tem cerca de 975.000 km2, correspondendo a cerca de 11,5% 

do território nacional. É uma terra marcada pela irregularidade das chuvas, determinando 

longos períodos de secas, com fortes deficiências hídricas nos rios, solos e ecossistemas 

xerófilos, acarretando graves conseqüências sociais para seus 20 milhões de habitantes, que 

apresentam elevada dependência dos recursos naturais e os piores indicadores sociais do país 

(http://www.imsear.org.br/). 

  Mesmo diante dessas adversidades a região semi-árida destaca-se, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2001), por apresentar 8.060.619 milhões 

de ovinos cerca de 55% do efetivo nacional, destes 4,68% encontram-se no estado da Paraíba, 

composto em sua vasta maioria por animais deslanados e semilanados, dos quais os crioulos 

são os seus principais, seguidos pelos animais das raças Santa Inês, Morada Nova e Somalis 

(CEZAR et al. 2004).  

 Segundo Guimarães Filho et al. (2000), embora numericamente expressivo os 

rebanhos de ovinos do semi-árido destaca-se pelos níveis reduzidos de produtividade, 

condicionados pelo uso de técnicas impróprias de manejo alimentar. 

Para Otto de Sá & Sá (2004), a utilização de técnicas adequadas de manejo a produção 

de carne ovina pode atingir 71,2 Kg/há em pastagem nativa.  Para Silva Sobrinho (1997), o 

clima é um dos principais fatores que limitam a produção de ovinos em zonas semi-áridas.    

 Monty Júnior et al, 1991, (apud Cezar et al. 2004) há, portanto a necessidade de se 

conhecerem a tolerância e a capacidade de adaptação das diversas raças como forma de 

embasamento técnico à exploração ovina, bem como as propostas de introdução de raças em 

uma nova região ou mesmo o norteamento de programa de cruzamentos, visando a obtenção 

de tipos ou raças mais adequadas a uma condição especifica de ambiente. 
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 De acordo com Oliver (2000), a avaliação de uma raça ao estresse calórico, não pode 

ser baseada apenas na capacidade de ganho de peso ou rendimento da carcaça, mas também 

na eficiência produtiva, adaptabilidade, prolificidade e taxa de sobrevivência da raça a 

condições de elevado estresse.  

Os critérios de tolerância e adaptação dos animais a elevadas temperaturas são 

avaliadas por alterações na Temperatura corporal, freqüência cardíaca e respiratória (ABI 

SAAB, 1995) e constituintes sanguíneos (SILVA & GONDIM, 1971). Contudo, Brown-

Brandl (2003), destacam a temperatura retal como sendo o melhor indicador do estresse 

térmico. 

 Em virtude desse problema, vários programas vêm introduzindo ao longo dos anos 

novas tecnologias, que visam aumentar a produtividade animal e garantir ao mesmo tempo a 

resistência às condições adversas (SILVA, 2000).  

Neste contexto várias técnicas de manejo estão sendo introduzidas nas pastagens, 

como forma de aumentar a produtividade animal e amenizar os efeitos negativos provocados 

pela radiação solar direta. Destacando-se o uso de sombreamento nas pastagens, pois 

possibilita uma maior eficiência na utilização dos alimentos e alta produtividade dos 

rebanhos, devido a uma melhoria, significativa do índice de conforto térmico (PORFÍRIO DA 

COSTA et al. 2001).  

Os pastos devem compor a alimentação básica dos ruminantes, no sentido de baratear 

os custos da produção animal. Na região semi-árida, a produção de alimentos volumosos na 

época da seca é escassa. Assim, programas com alimentação alternativa e suplementação 

alimentar, são indispensáveis para enfrentar este período difícil, quando os animais perdem 

aproximadamente 30% de seu peso corporal, devido ao período da estiagem, fato que se 

repete todos os anos sem exceção (http://www.nogueirafilho.com.br). 
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As melhorias no manejo nutricional e do ambiente térmico associam-se visando à 

melhoria na produtividade animal. Müller (1989) afirma que a qualidade da dieta e sua 

interação com o meio ambiente são fatores que exercem efeito notável sobre o 

desenvolvimento produtivo dos animais em pastejo. Assim sendo, a utilização de 

sombreamento nas pastagens associado à suplementação com concentrado surge como 

importante alternativa, para melhorar o desempenho da ovinocultura de corte no Semi-árido e 

conseqüentemente competir com o mercado de carne nacional e internacional.  

  Objetivou-se com esse trabalho, verificar o efeito da disponibilidade de sombra e da 

suplementação com concentrado sobre os parâmetros fisiológicos e produtivos de ovinos 

Santa Inês em pastejo no Semi-árido paraibano. 
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2- REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1- O SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO 

 

O Semi-Árido Brasileiro estende-se por uma área que abrange a maior parte de todos 

os estados da região Nordeste (86,48%), a região setentrional do estado de Minas Gerais 

(11,01%) e o norte do Espírito Santo (2,51%), ocupando uma área total de 974.752 Km2 

(http://www.asabrasil.org.br/semiarido.htm). 

 O semi-árido caracteriza-se por irregularidades climáticas, apresentando períodos 

anuais alternados com chuvas de 4 a 6 meses e secas prolongadas de 6 a 8 meses. Mesmo 

diante de tais peculiaridades a região Nordeste abriga praticamente metade do rebanho ovino 

nacional e apresenta grande vocação pastoril, haja vista a presença das três principais espécies 

de ruminantes domésticos (ovinos, bovinos e caprinos) na grande maioria das propriedades 

rurais.   

 Embora este rebanho seja predominantemente de animais de raças ou tipos nativos, 

em determinados momentos do dia esses animais, procuram sombras, seja das árvores, seja 

nas encostas ou construções, indicando que mesmo sendo considerados animais rústicos, esses 

sofrem algum tipo de estresse pela ausência de sombreamento. 

 Diante dessas dificuldades, os ovinos fazem uso dos mecanismos anatomofisiológicos 

mais propícios à sua sobrevivência em regiões de altas temperaturas o que o diferencia das 

demais espécies domesticas (BARBOSA et al. 2001), o que lhes permite boa adaptação às 

adversidades climáticas e as características do semi-árido, favorecendo o crescimento do 

rebanho na região nordeste, atualmente com 55% do rebanho nacional (IBGE, 2001). 
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 Devido a esta instabilidade climática associada com á falta de pastagens de boa 

qualidade, às elevadas temperaturas e o manejo inadequado dos rebanhos, são responsáveis 

pelos baixos índices produtividade dos ovinos em pastejo, o que tem favorecido o interesse 

pela introdução de sombras nos pastos seja ela natural ou artificial associada à suplementação 

com concentrado como forma de maximizar o desempenho produtivo com maior conforto 

possível para os animais.  

  Para Head (1995) as condições climáticas nessas regiões são o maior desafio a serem 

vencidas pelos produtores, pois alteram os três processos vitais dos animais: a reprodução a 

produção de leite, e a produção de carne. Contudo os maiores obstáculos para o aumento da 

produção animal em zonas semi-áridas são a baixa disponibilidade de forragem de boa 

qualidade, a limitação na disponibilidade de água e os rigores climáticos com elevadas 

temperaturas e radiação solar direta e indireta (SILANIKOVE, 1992). 

 

2.2- A RAÇA SANTA INÊS 

 

   A raça Santa Inês teve origem na década de 50, no nordeste brasileiro e é resultado 

do cruzamento das raças Bergamácia, Morada Nova e Somális, surgiu como excelente 

alternativa para criadores brasileiros que buscavam animais de grande porte, pêlo curto, 

produtivos e perfeitamente adaptados às condições climáticas do Brasil 

(http://www.caroata.com.br/asp/stines.asp). 

  Segundo Figueiredo et al. (1982) os ovinos deslanados criados no Brasil, são 

animais adaptados a ambientes de clima quente e seco, e criados extensivamente em amplas 

áreas do Nordeste, como fonte de proteína de origem animal para o consumo e de pele para 

comercialização. 
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 A raça Santa Inês é encontrada em todo o Nordeste e estados do Sudeste. É de grande 

porte, apresenta boa capacidade de crescimento e boa produção de leite, o que lhe confere 

condições para criar bem, porém é possuidora de uma baixa taxa de partos múltiplos 

(BARROS et al 2005).  

 A Santa Inês caracteriza-se como uma raça de duplo propósito para produção de carne 

e pele; devido seu porte e prolificidade (partos duplos). É um ovino de carne, 80 a 100kg nos 

machos e 60 a 70kg nas fêmeas e uma pele grossa e vigorosa  (www.accoba.com.br/). 

   De acordo com Madruga et al. (2005), a raça Santa Inês, denominada ovino 

deslanado, é apontada como uma alternativa promissora em cruzamentos para a produção de 

cordeiros para abate, por ter capacidade de adaptação, rusticidade e eficiência reprodutiva, 

baixa susceptibilidade a endo e a ectoparasitos.  

  Para Lima et al. (1985), entre as raças deslanadas do Nordeste, a Santa Inês apresenta 

maior velocidade de crescimento, contudo não é recomendada para criações em regime de 

pastejo, haja vista seu baixo desempenho produtivo em pastagem nativa (FIGUEIREDO et al. 

1985). Entre os animais de padrões raciais definidos, os da raça Santa Inês têm sido apontados 

como os de maior potencial para produção de carne, em regime intensivo (BARROS et al., 

1996).  

  Silva e Araújo (2000) relatam que a produção de mestiços Santa Inês (Santa Inês x 

Crioula) para a região semi-árida, aliada à melhoria das condições de manejo alimentar e 

sanitário, poderá ser, a curto prazo, uma alternativa para se incrementar a oferta de carne e 

pele ovina.  

A raça Santa Inês vem adquirindo destaque entre os produtores, a demanda por esta 

raça é justificada pela sua adaptabilidade às condições ambientais do semi-árido, expressando 

bom desempenho tanto confinado como em pastejo (PEREIRA FILHO et al. 2005).  
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Contudo, para que a produção de ovinos Santa Inês seja economicamente viável para o 

semi-árido é necessário propiciar ao animal condições de maximizar o seu desempenho 

produtivo, e desta forma obter ganhos de peso para o abate em menor tempo possível, para 

suprir as necessidades do mercado consumidor. 

 

2.3- EFEITO DO SOMBREAMENTO SOBRE A PRODUTIVIDADE E BEM-ESTAR 

ANIMAL  

 

   De acordo com Magalhães et al. (2001), os Sistemas Agrossilvipastoris que 

combinam árvores, animais e culturas agrícolas, têm despertado os interesses de alguns 

pesquisadores, pois além de aumentar a eficiência de utilização dos recursos naturais, 

apresentam também fundamentos agroecológicos e equilíbrio do ecossistema.   

     Leite e Vasconcelos (2000) citam que o desenvolvimento da fruticultura no 

Nordeste, principalmente a irrigada, vem proporcionando aumento na industrialização das 

frutas para produção de sucos e polpas, gerando grandes quantidades de resíduos que podem 

ser utilizados em dietas de confinamento e para a simples suplementação de animais em 

pastejo.                       

   Segundo Maia et al. (2001) o cajueiro (Anacardium occidentale L.) pertence à 

família Anacardiaceae e é considerada uma das culturas de maior importância econômica do 

Nordeste, sendo cultivado principalmente nos Estados do Ceará (68%), Rio Grande do Norte 

(11%) e Piauí (8%).  Nessas regiões, os frutos apresentam-se como importante componente da 

dieta, contribuindo como fontes de vitaminas, especialmente pró-vitamina A, vitamina C, 

minerais e carboidratos (SOUZA FILHO et al. 1999).   
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 Holanda et al. (1998) e Telles (1988) constataram que o farelo do resíduo industrial 

do pseudofruto do caju pode ser devidamente utilizado na alimentação dos ruminantes, 

constituindo-se em mais uma fonte de volumoso nas dietas com grande valor nutritivo.  Além 

deste importante fator, o uso do cajueiro nas pastagens propicia sombra para os animais 

melhorando o conforto térmico e aumentado a eficiência nutricional dos animais em pastejo.  

  Sherwin e Johnson (1989) relatam que ao procurarem a sombra no período da manhã 

quando a temperatura é relativamente baixa os animais elegem a área que compõe o bosque 

como local preferido para ruminação e ócio, caracterizando-a como área de acampamento ou 

descanso para quando a temperatura se elevar. 

De acordo com Silva, (1988), a melhor sombra é proporcionada pelas árvores, isoladas 

ou em grupos, porém na ausência dessas, as sombras artificiais, do tipo móvel ou permanente, 

apresentam-se como alternativa. A sombra móvel, como a tela (polietileno), em conjunto com 

estruturas simples de metal ou madeira, pode prover de 30 a 90% de sombra de acordo com a 

malha. Já a permanente utiliza material como telha de cerâmica, de chapa galvanizada ou de 

alumínio. 

   Segundo Head (1995) a construção da estrutura permanente apresenta-se com custo 

mais elevado, comparado a móvel e que esta por sua vez, possui durabilidade de 5 a 10 anos. 

Para Baêta e Souza (1997) a natureza da cobertura é o principal fator de ação nas trocas de 

radiação solar entre o ambiente e o animal, influenciado diretamente o ganho de calor pelos 

animais. 

  Guiselini et al. (1999) avaliando o conforto térmico proporcionado pelas sombras de 

algumas espécies arbóreas, concluíram que a Leucena apresentou qualidade térmica de 

sombra inferior às demais espécies estudadas e que o Bambu foi superior. Quanto às espécies 

Santa Bárbara e Chapéu de Sol verificou-se, pelos resultados, que não apresentaram 

diferenças estatísticas, demostrando comportamento intermediário a Leucena e ao Bambu. 
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  Hortêncio Filho et al. (2001), avaliando os efeitos da sombra natural, formada por 

bosques de eucalipto e grevílea e da tosquia sobre o comportamento de ovelhas Texel e 

Hampshire Down, observaram que, as raças demonstraram sensibilidade quanto à radiação 

solar, expressa pela busca de sombra nos horários mais quentes do dia, o bosque de grevíleas 

proporcionou maior benefício aos animais em função do fornecimento de sombra, servindo 

este também como uma fonte alimentar alternativa. 

 De acordo com Johnson (1987), a utilização de sombras para animais em pastejo é de 

fundamental importância, sendo procurada pelos ovinos durante o verão, estejam eles 

tosquiados ou não. Para Leme et al. (2005), a procura dos animais por ambientes sombreados, 

durante o verão, mostra a necessidade da provisão de sombra, especialmente usando-se 

espécies arbóreas com copas globosas e densas, para que os animais possam viver em um 

ambiente mais favorável. 

  Martello et al. (2004), trabalhando com diferentes tipos de instalações para bovinos: 

telha de cimento e amianto (ICO) proveniente da sombra do comedouro com 37,2 m2, 

instalação climatizada (ICL) utilizando ventiladores e instalação com tela (IT) com 60m2 

composta de tela preta de polietileno com malha para 80% de sombra, concluíram que dentre 

as instalações avaliadas, tanto a instalação climatizada (ICL) como a instalação com tela (IT) 

apresentaram resultados satisfatórios para proporcionar conforto aos animais. 

  Andrade et al. (2005), verificaram que os ovinos Santa Inês procuram mais vezes a 

sombra natural, mas, ao final do dia de pastejo o tempo que os animais permanecem na 

sombra independe do tipo de sombreamento, indicando a possibilidade de sombreamento 

artificial para melhorar o conforto térmico dos animais. 

  Almeida et al. (2004), observaram que ovinos Santa Inês mantidos em pastejo sofrem 

influência do sombreamento modificando seu comportamento principalmente para o tempo de 
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ruminação, visto que os animais buscavam a sombra para descanso nas horas mais quentes do 

dia. 

  Couto et al. (2005) avaliando a degradabilidade in situ do rolão e farelo de milho em 

caprinos e ovinos deslanados mantidos em ambiente de sombra natural e artificial, concluíram 

que nas condições de semi-árido, o uso de sombras tanto natural como artificial, contribuem 

de forma favorável aos animais em confinamento, uma vez que minimiza os efeitos climáticos 

e melhora a eficiência da produção.  

 Sequeira et al (1993), observaram diferenças na temperatura retal e freqüência 

respiratória de ovelhas mantidas à sombra em comparação com aqueles expostos ao sol, 

confirmando a importância de sombreamento nas pastagens para melhorar o conforto térmico 

dos animais, o que pode melhorar o desempenho produtivo, dos animais. 

  Damasceno et al. (1998) avaliando o efeito da disponibilidade de sombra sobre as 

respostas fisiológicas e produtivas de vacas holandesas, concluíram a proteção da área de 

descanso dos animais contra a radiação solar direta resultou em redução na freqüência 

respiratória e temperatura retal, aumento de 8,1% na produção de leite e melhora na eficiência 

alimentar. 

 

2.4- EFEITO DO ESTRESSE CALÓRICO SOBRE A PRODUTIVIDADE ANIMAL 

  

 O estresse calórico ocorre em função dos efeitos da temperatura, umidade relativa do 

ar, radiação solar, vento e intensidade/duração do agente estressor, podendo resultar em 

decréscimo na produção de carne e leite além de distúrbios reprodutivos. Segundo Hopkins et 

al. (1978) o estresse calórico tem sido reconhecido como um fator limitante da produção 

animal nos trópicos. 
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Segundo Neiva et al. (2004), animais mantidos à sombra apresentam ganho de peso 

(174 g/dia) aproximadamente 30% maior (P<0,05) que aqueles mantidos recebendo radiação 

solar direta (122 g/dia), destacando a importância da instalação coberta (sombreamento) para 

se alcançar boa produtividade animal. Isso demonstra que mesmo animais de raças nativas, 

como a Santa Inês, necessitam de um mínimo de conforto ambiental para maximização da 

produção. 

Souza et al. (2005), avaliando o efeito da suplementação concentrada sobre o 

desempenho de cordeiros Santa Inês em pastejo, no semi-árido paraibano, verificaram que o 

fornecimento de concentrados para ovinos em pastejo, como forma de suprir as deficiências 

qualitativas e quantitativas da forragem disponível, permite que os animais ganhem peso 

durante todo ciclo de crescimento, possibilitando retornos econômicos ao produtor em menor 

espaço de tempo. 

Para Fernandes et al. (2001), práticas de manejo alimentar devem ser utilizadas para 

reduzir os efeitos dos fatores ambientais, como ano de nascimento, tipo de parto e peso da 

matriz ao parto, no desenvolvimento corporal dos cordeiros. 

 Normalmente os animais respondem ao estresse pelo calor com aumentos na 

freqüência respiratória, temperatura retal, redução no consumo de matéria seca e queda na 

produção de leite (DAMASCENO et al, 1998).  

 Uribe-Velásquez et al. (2001) relatam que as respostas do animal ao ambiente quente 

estão relacionadas de varias formas e, evidentemente envolvem os efeitos diretos da 

temperatura, alterando a regulação do sistema nervoso o balanço hídrico, o nível hormonal, o 

balanço nutricional e o equilíbrio bioquímico.  

As altas temperaturas são verificadas na maior do território brasileiro, durante boa 

parte do ano, sobretudo nas áreas mais próximas ao equador, isto implica em exposições dos 

animais ao estresse crônico, o qual pode causar um desequilíbrio do sistema endócrino, 
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causando sérias conseqüências ao desempenho produtivo e reprodutivo dos animais 

(ENCARNAÇÃO 1984). 

A redução na ingestão de alimentos, diminuição na atividade de pastejo e a procura 

pela sombra são respostas imediatas ao estresse pelo calor (SILANIKOVE, 2000). Quando os 

animais se encontram dentro da faixa de termoneutralidade as alterações nas variáveis 

fisiológicas são mínimas e a produtividade é máxima (SILVA, 2005).  

  De acordo com Nääs et al. (2002) a radiação solar direta, temperatura e umidade 

relativa do ar quando acima ou abaixo da zona de conforto térmico podem influenciar 

negativamente a produção animal.  

Segundo Barbosa e Silva (1995) níveis mais elevados de radiação solar acarretam a 

elevação do índice de conforto térmico e conseqüentemente estimula os animais a buscarem a 

sombra com maior intensidade na estação quente, fato menos evidenciado na estação fria. 

  Segundo Baccari Júnior (1990) a adaptabilidade dos animais a ambientes quentes 

pode ser realizada por meio de testes de rendimento e/ou de adaptabilidade fisiológica. 

 Para Abi Saab & Sleiman (1995) as medidas fisiológicas da respiração, batimento 

cardíaco e temperatura corporal são medidas diretas da avaliação da adaptabilidade dos 

animais ao estresse pelo calor. De acordo com Lu (1989) são indicadores do estresse calórico; 

o aumento na temperatura da pele, temperatura retal e freqüência respiratória além da 

diminuição na ingestão de alimentos e a redução na produção. 

 A temperatura retal e a freqüência respiratória são as melhores referencias fisiológicas 

para estimar o grau de tolerância dos animais às elevadas temperaturas (BIANCA & KUNZ, 

1978). Segundo Siqueira et al. (1993) em ovinos a temperatura retal, a freqüência respiratória 

e o nível de sudação são os principais mecanismos de termorregulação ao estresse calórico e 

representam as melhores referências para medir o grau de adaptabilidade dos animais as 

regiões quentes.  
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  Mcdowell (1972) relata que, o efeito do estresse calórico sobre as variáveis 

fisiológicas resulta em aumento percentual de 3,3 na temperatura retal e 194 na freqüência 

respiratória, com alterações, respectivamente de 38,6ºC para 39,9ºC e de 32 para 94 

movimentos/min. 

   Para Teixeira (2000), a interação entre animais e ambiente deve ser considerada, 

quando a finalidade é aumentar a eficiência da exploração pecuária com maior retorno 

possível.  

  Em geral é recomendado que em ambientes quentes com alta incidência de radiação 

solar, os animais tenham acesso à sombra com o objetivo de reduzir o aquecimento corporal e 

facilitar sua termorregulação, e que essa medida possa refletir na melhoria da produção 

animal, principalmente na eficiência de utilização dos nutrientes. 

 

2.5- PARÂMETROS FISIOLÓGICOS 

 

  Para Kabuga & Agyemang (1992) a capacidade do animal em resistir aos rigores do 

clima pode ser avaliada fisiologicamente por alterações na temperatura retal e na freqüência 

respiratória, sendo que, a temperatura ambiente representa a principal influência climatológica 

sobre essas variáveis fisiológicas, seguida em ordem de importância, pela radiação solar, 

umidade relativa do ar e o movimento do ar (MULLER & BOTHA, 1993).  

Quando o animal é submetido a condições ambientais estressantes ocorrem alterações 

nas variáveis fisiológicas, temperatura retal, freqüência respiratória e ingestão de alimentos 

(DE LA SOTA et al. 1996). 

  Tutida et al. (1999) avaliando os efeitos das estações do ano sobre a temperatura retal 

e freqüência respiratória de carneiros, concluíram que as variáveis climáticas temperatura do 

ar, temperatura do globo negro, velocidade do vento e umidade relativa, conforme associação 
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entre si, exercem efeito maior ou menor sobre a temperatura retal e freqüência respiratória, 

independente da raça estudada.  

   Segundo Cena & Monteith (1975) a evaporação através do trato respiratório ou da 

superfície corporal é um mecanismo essencial para a regulação térmica em animais 

homeotérmicos. Em regiões caracterizadas por elevadas temperaturas, podem acarretar 

problemas na produtividade animal, pois dificultam a dissipação de calor pelo gradiente baixo 

entre as temperaturas superficiais (pele) e a ambiental (LEVA, 1998).  

  Silva (2005), trabalhando com caprinos no semi-árido, verificou que diferentes níveis 

de lipídeo e proteína na dieta não influenciam os parâmetros fisiológicos; temperatura retal e 

freqüência respiratória independente da dieta utilizada. Contudo verificou que o turno exerceu 

influência sobre os parâmetros fisiológicos temperatura retal, freqüência respiratória e 

temperatura superficial.  Para Brosh et al. (1998) a freqüência respiratória nos dois turnos 

(manhã e tarde) e a temperatura retal durante o turno da manhã, sofrem efeito do nível de 

energia da dieta e das condições do ambiente. 

  Para Hafez (1973) o uso de rações compostas unicamente de volumoso traduzem-se 

em maiores temperaturas corporais e freqüências respiratórias, em comparação com rações 

ricas em concentrado, devido ao maior incremento calórico proporcionado pela digestão do 

alimento fibroso. Vera (1995) relata que os ruminantes apresentam um maior incremento 

calórico quando alimentados com forragens em comparação com rações concentradas.  

A temperatura retal é um bom indicativo da temperatura corporal, sendo considerada a 

medida mais indicada para estimar a tolerância dos animais ao estresse térmico provocado 

pelas elevadas temperaturas do que a freqüência respiratória (PHILLIPS, 1955; BIANCA, 

1963).  
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De acordo com Baêta et al. (1987) a elevação da temperatura retal reflete o acúmulo 

de calor no organismo animal, o qual é resultante do excesso de calor recebido do ambiente, 

somado á produção interna de calor durante o dia, e da incapacidade dos mecanismos 

termorreguladores em dissipar todo o excesso de calor recebido. 

Andersson (1997) cita que um indicativo de conforto térmico dos ovinos seria a 

temperatura retal, que começa a elevar-se quando a temperatura do ar ultrapassa 32 °C. Para 

McDowell et al. (1976) a elevação de 1°C na temperatura retal é o bastante para que ocorra 

uma redução na produtividade dos animais domésticos.    

Segundo Neiva et al. (2004) a elevação da temperatura ambiente no decorrer do dia 

exerce efeito sobre a temperatura retal dos ovinos Santa Inês, sendo mais elevada no turno da 

tarde. 

 Cezar et al. (2004), avaliando a adaptabilidade fisiológica de ovinos Dorper, Santa 

Inês e seus mestiços perante as condições climáticas do semi-árido verificaram que, a 

temperatura retal é influenciada de forma significativa (P<0,05) pelo turno, de modo que a 

temperatura vespertina (40°C) foi superior a temperatura retal matutina (39,5°C), significando 

que os animais não foram capazes de dissipar todo o calor necessário par manter sua 

temperatura corporal dentro do limite basal (39,1°C), principalmente durante o período da 

tarde.  

 Em estudo realizado no semi-árido Russo com ovinos, Kaushish e Sahni (1975), 

observaram maior temperatura retal no verão (39,8°C), quando comparado com a temperatura 

retal no inverno (38,5°C), o que está diretamente relacionada com a temperatura do ar e a 

umidade relativa do ar. Arruda e Pant (1984), em trabalho realizado no semi-árido nordestino, 

observaram elevação na temperatura retal dos ovinos 2,03°C durante o turno da tarde.   
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  Quesada et al. (2001) avaliando o efeito da temperatura ambiental sobre a 

temperatura retal, de ovinos Santa Inês e Morada Nova concluíram que, a raça Santa Inês 

apresentou maior tolerância ao calor que a raça Morada Nova.  

 Silva & Starling (2003) a freqüência respiratória muito elevada e por tempo 

prolongado pode causar redução na pressão sanguínea de Co2, além de sensível acréscimo no 

calor armazenado nos tecidos, devido ao trabalho acelerado dos músculos respiratórios.  

Para os ruminantes a freqüência respiratória pode quantificar a severidade do estresse 

pelo calor, caracterizando uma freqüência entre 80 a 120 mov/mim como sendo uma situação 

de elevado estresse, que resultará em um decréscimo na produtividade (SILANIKOVE, 

2000). 

Campos et al. (1973), avaliando o efeito de três níveis de temperatura ambiente sobre 

o comportamento de ovinos, verificaram efeito significativo na freqüência respiratória dos 

ovinos com o aumento da temperatura ambiente de 15 para 35°C. De acordo com Lee (1959), 

um animal pouco adaptado às condições de clima semi-árido apresentam aumento na 

freqüência respiratória em resposta a carga de calor recebida.  

Quesada et al. (2001) em condições ideais de temperatura ambiente para ovinos 

(12°C), 20% das perdas de calor são feitas através da respiração e, quando expostos a 

temperaturas acima de (35°C) a perda total de calor via respiração chega a 60% do calor total 

perdido.  

  Para ovinos a taxa de respiração basal é cerca de 25 a 30 mov/min (HALES e 

BROWN, 1974). Contudo ovinos submetidos à alta carga de radiação solar chegam a atingir 

uma freqüência respiratória de 300 mov/min em condições estremas de estresse (TERRILL e 

SLEE, 1991).  
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Santos et al. (2003) trabalhando com ovinos Santa Inês, Morada Nova e seus mestiços 

com a raça Dorper no semi-árido, obtiveram uma média para freqüência respiratória de (59,13 

mov/min) pela manhã e (87,43 mov/min) à tarde, demostrando que os animais sofreram 

estresse mais elevado durante o turno da tarde. 

  Segundo Abi Saab & Sleiman (1995), animais nativos apresentam em média menor 

freqüência respiratória (63,8 mov/min) em comparação a seus mestiços da mesma raça 

(76,5mov/min), sendo, portanto mais tolerante às condições ambientais estressantes. 

Shafie e Sharafeldin (1965), trabalhando com ovinos nativos e exóticos em condições 

pastejo na região subtropical do Egito, obtiveram uma taxa respiratória de (16 mov/min) para 

animais nativos e de (58 a 80 mov/min) para animais exóticos. 

  Cezário et al. (2004), avaliando o efeito da sombra (Sombrite com 50% de retenção) 

e da radiação solar direta (sol) sobre o comportamento fisiológico de ovinos da raça Santa 

Inês em pastejo, observaram diminuição freqüência respiratória dos animais que tiveram 

acesso à sombra (73 mov/mim) em relação aos animais expostos ao sol (134,6 mov/mim).  

  De acordo com Legates (1991), a temperatura corporal é o resultado entre a energia 

térmica produzida e a energia térmica dissipada. Os efeitos da radiação solar excessiva 

associada à umidade do ar provocam alterações nos mecanismos fisiológicos, com resposta 

imediata na temperatura corporal do animal, que é uma medida direta da alteração na 

homeostase (McDOWELL, 1967). 

   Segundo Chemineau (1993), os animais utilizam mecanismos anatomofisiológicos 

para manter a homeotermia, tais como vasodilatação periférica, que aumenta o fluxo 

sanguíneo para a superfície corporal, e conseqüentemente aumentado a temperatura 

superficial (pele) do animal mais observado em animais mantidos em regime de pastejo.  

  Fehr et al. (1983) relatam que a temperatura superficial, a taxa respiratória e o 

volume de ar respirado são as respostas ao estresse térmico mais utilizadas, isoladamente ou 
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em combinação, para o desenvolvimento dos índices de conforto térmico. A temperatura da 

pele deve refletir melhor a sensação de desconforto térmico do animal causado pela radiação 

solar excessiva (FANGER, 1970). 

  Os animais de pelagem escura sofrem maior influência da temperatura ambiente e da 

radiação solar, absorvendo maior quantidade de calor e por conseqüência sofrem um 

aumentado na freqüência respiratória e na temperatura superficial como forma de amenizar o 

estresse sofrido (ACHARYA et al, 1995). 

 Conforme Dukes e Swenson (1996) os fatores; radiação solar, época do ano, horário 

do dia, atividades de pastejo, consumo, idade e sexo influenciam a temperatura corporal dos 

animais homeotérmicos. Contudo, para minimizar os efeitos destes fatores sobre e o 

desenvolvimento e bem-estar térmico, os animais desenvolvem um dispositivo de regulação 

da temperatura, o que os capacitam para manter a homeotermia independentemente da 

variação limitada da temperatura do ar que os rodeia (SWENSON & REECE, 1996).  

   Souza et al. (2005), avaliou o efeito do ambiente sobre as respostas fisiológicas de 

cordeiros Santa Inês, e observaram que a temperatura superficial foi maior no período da tarde 

em ambiente de Sol (38,55°C) do que em ambientes com Sombra natural e artificial (32,17 e 

33,71°C), respectivamente.  

 

2.6-EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM CONCENTRADO SOBRE O 

DESEMPENHO PRODUTIVO DE OVINOS EM PASTEJO  

 

   Para Del Carratore (2000), o sistema de terminação de ovinos a pasto é mais 

lucrativo que o de terminação em confinamento, onde o pastejo rotacionado propicia melhor 

desempenho produtivo dos animais. De acordo com Echevarria (1996), as condições 
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climáticas, o parasitismo, o estado de saúde do animal, a idade e a taxa de lotação são fatores 

que afetam a produção de cordeiros a pasto.  

  Segundo Rearte & Pieroni (2001) a suplementação para animais em pastejo tem sido 

empregada para aumentar os nutrientes da dieta pela adição dos nutrientes contidos no 

concentrado, o que significa um efeito aditivo esperado.  A suplementação com concentrado a 

animais em pastejo pode ser desejável se ocorrer efeito aditivo, ou indesejável se houver 

substituição de MS de volumoso pelo suplemento e isso depende das características da 

forragem e do suplemento (Hodgson, 1990), e desta forma repercutir no comportamento e 

desempenho dos animais.  

  O estresse calórico resulta em aumento da necessidade energética de manutenção, 

reduzindo a taxa de crescimento e a produtividade animal principalmente quando os animais 

são criados em regime de pastejo. A necessidade de melhoria das condições do ambiente 

(principalmente alimentação) da região semi-árida nordestina, não se recomenda a criação de 

ovinos, exclusivamente em condições de pasto nativo (SILVA e ARAÚJO, 2000).  

  Segundo Barbosa et al. (2003), o ganho de peso e consumo voluntário de borregas 

das raças Santa Inês, Suffolk e Ile de France mantidos em pastejo rotacionado e recebendo 

suplementação concentrada, concluíram que a manutenção de ovinos em crescimento em 

condições de pastejo deve se prever a suplementação alimentar com concentrados.  

  De acordo com Padua e Silva (1996), as elevações da temperatura ambiente, 

prejudicam o desempenho produtivo de ovinos em crescimento, diminuindo o ganho de peso, 

consumo alimentar, e aumentando a ingestão hídrica. 

  Macedo (1998), avaliando o desempenho e características de carcaças de cordeiros 

terminados em pastagem e confinamento, concluiu que cordeiros terminados em pastagem 

atingiram peso ao abate de 30 kg, aos 258 dias com ganhos de peso diários de 137g/dia, 
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resultados inferiores aos obtidos pelos animais mantidos em confinamento que atingiram peso 

ao abate aos 219 dias com ganhos de peso diários de 144g/dia. 

De acordo com Pereira Filho et al (2005), o aumento da suplementação na dieta  dos 

animais em regime de  pastejo proporciona  maiores pesos ao abate bem como um maior 

rendimento de carcaça quente e fria, fato este que demonstra a importância suplementação 

com concentrado para ovinos em pastagem nativa.                                                                
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COMPORTAMENTO FISIOLÓGICO E DESEMPENHO DE OVINOS SANTA INÊS 

SUBMETIDOS A DIFERENTES TIPOS DE SOMBREAMENTO E A 

SUPLEMENTAÇÃO EM PASTEJO 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento fisiológico e o desempenho de 

ovinos em pastejo. Foram utilizados 27 ovinos machos da raça Santa Inês, com peso vivo 

médio de 21,5 kg e 120 dias idade, distribuídos em três ambientes: sem sombra (SS), sombra 

natural (SN) e sombra artificial (SA), e recebendo níveis crescentes de suplementação 

concentrada (0, 1,0 e 1,5% PV). A análise de variância revelou efeito significativo (P<0,05) 

do turno sobre a TR. Contudo, não se verificou efeito significativo (P>0,05) dos fatores 

ambiente e dieta. A FR foi maior (P<0,05) no turno tarde nos ambientes de SS (35,28 e 61,64 

mov/mim) e SA (30,28 e 51,76 mov/mim). A dieta influenciou (P<0,05) a ingestão de matéria 

seca (IMS) no SS. A TS foi mais elevada (P<0,05) no turno da tarde do que pela manhã, 

independente dos fatores estudados. Os animais que receberam suplementação (1,5%PV) 

apresentaram um melhor desempenho (P<0,05) em relação aos não suplementados. Concluiu-

se com esta pesquisa que o uso de sombras nas pastagens melhora o índice de conforto 

térmico e que o fornecimento de suplemento concentrado eleva o desempenho de cordeiros da 

raça Santa Inês em pastejo no semi-árido. 

 

 Termos para indexação: Ambiente, conversão alimentar, dieta, freqüência respiratória, 

temperatura retal. 
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PHYSIOLOGIC BEHAVIOR AND ACTING OF LAMBS SANTA INÊS SUBMITTED 

TO DIFFERENT TYPES OF ENVIRONMENTAL AND SUPPLEMENTATION IN 

GRAZING 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate the physiologic behavior and the performance  of 

lambs in grazing. 27 male lambs of the Santa Inês breed were used, with average weight of 

21,5 kg and 120 days age, distributed in three environment: without shade (SS), natural shade 

(SN) and artificial shade (SA), and receiving growing levels of concentrated supplement (0, 

1,0 and 1,5% PV). The variance analysis revealed significant effect (P <0,05) of the shift on 

TR. However significant effect was not verified (P>0,05) of the factors environment and diet. 

FR was larger (P <0,05) in the shift of the afternoon in the environment of SS (35,28 and 

61,64 mov/mim) and SA (30,28 and 51,76 mov/mim). The diet influenced the ingestion of dry 

matter (IMS) in SS. TS was higher (P <0,05) in the shift of the afternoon than in the morning, 

independent of the studied factors. The animals that received supplement (1,5%PV) they 

presented a better performance (P <0,05), in relation to the non supplement. It was concluded 

with this research that the use of shades in the pastures improves the index of thermal comfort 

and the supply of concentrated supplement elevates the performance of lambs of the Santa 

Inês  breed in grazing in the semi-arid. 

 

Index terms: Environment, alimentary conversion, diet, breathing frequency, temperature 

rectal. 
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1-INTRODUÇÃO 

 

          O Semi-Árido brasileiro ocupa 86% da região Nordeste e caracteriza-se por apresentar 

um período chuvoso, no qual as pastagens são abundantes e de boa qualidade nutritiva, 

todavia, na época da seca ocorre uma redução na capacidade de suporte das mesmas, em 

virtude não só da redução na disponibilidade e da qualidade da forragem, decorrente de sua 

lignificação (ARAÚJO FILHO et al., 1998). Mesmo com as adversidades climáticas, o 

rebanho ovino do Nordeste é de 8.060.619 milhões de cabeças correspondendo a 55% do 

rebanho nacional (IBGE, 2001), no entanto apesar deste efetivo os índices de produtividade 

são considerados baixos.  

             Acredita-se que a utilização de técnicas de manejo para amenizar os efeitos do clima e 

melhorar a utilização das forragens através da suplementação com concentrado é possível 

obter efeito aditivo no aproveitamento dos nutrientes e elevar o nível de produtividade dos 

ovinos no semi-árido. Embora haja um numero considerável de trabalhos sobre ambiência, 

conforto térmico e desempenho de ovinos, são escassos os estudos que associem o efeito do 

sombreamento e da suplementação concentrada sobre os parâmetros fisiológicos e produtivos 

de ovinos em pastejo.  

 Pádua e Silva (1996) relatam que ao se optar pela criação de determinada raça ovina, 

para produção nos trópicos, deve-se levar em conta sua adaptação a este ambiente e os efeitos 

deste sobre as características fisiológicas e de desempenho dos animais. Segundo Baccari 

Júnior (1990), as avaliações de adaptabilidade dos animais aos ambientes quentes podem ser 

realizadas por meio de testes de adaptabilidade fisiológica ou de rendimento. Os critérios de 

tolerância e adaptação dos animais são determinados por medidas fisiológicas da respiração, 

batimento cardíaco e temperatura corporal (ABI SAAB & SLEIMAN, 1995).  
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  O aumento da temperatura da pele, elevação da temperatura retal, aumento da 

freqüência respiratória, diminuição da ingestão de alimentos e redução do nível de produção 

são para Lu (1989), indicadores diretos do estresse calórico.  Bianca e Kunz (1978) 

preconizam que a temperatura retal (TR) e freqüência Respiratória (FR) são consideradas as 

melhores referências fisiológicas para estimar a tolerância dos animais ao calor.  

De acordo com Targa et al. (1993), as modificações no ambiente natural parecem ser 

essenciais para elevar o desempenho produtivo dos animais em regiões de clima quente. A 

manutenção de ovinos em crescimento em condições de pastejo deve prever a suplementação 

alimentar com concentrados (BARBOSA et al. 2003). O desempenho de cordeiros em pastejo 

pode ser melhorado com o fornecimento de suplementação concentrada (SOUZA et al. 2005). 

De acordo com Neiva et al. (2004) o tipo de dieta influencia de forma significativa a 

susceptibilidade dos animais aos efeitos ambientais mesmo no caso de animais deslanados de 

raças originárias de regiões tropicais, como a Santa Inês. Desta forma as interações entre tipo 

de alimento, consumo, ambiente e parâmetros fisiologicos devem ser avaliadas, visando 

melhorar o desempenho dos animais em regiões quentes.  

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do sombreamento e da suplementação 

com concentrado sobre o comportamento fisiológico e desempenho de ovinos Santa Inês em 

pastejo no semi-árido paraibano. 
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2-MATERIAL E MÉTODOS 

 

            O experimento foi realizado no setor de ovinocultura do Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos - PB, na região semi-

árida da Paraíba. O clima da região é classificado como quente e seco caracterizado por duas 

estações bem definidas, uma chuvosa (janeiro a junho) e outra seca (julho a dezembro), com 

precipitação média anual de 500 mm com uma temperatura média de 29°C e umidade relativa 

do ar em torno de 60%. 

   O experimento foi desenvolvido no período de agosto a outubro de 2004, sendo os 

primeiros 21 dias destinados à adaptação dos animais às condições experimentais. Foram 

utilizados 27 ovinos machos da raça Santa Inês, com peso vivo médio de 21,5 kg e 120 dias 

idade, distribuídos em três ambientes: sem sombra (SS), sombra natural (SN), proveniente de 

um cajueiro com uma área de 120m2
, sombra artificial (SA), constituída por uma tela de 

polietileno com 80% de retenção (sombrite) com uma área de 30m2, e níveis crescentes de 

suplementação concentrada (0, 1,0 e 1,5% do peso vivo “PV”). Os animais tiveram acesso 

diariamente à pastagem nativa enriquecida com capim buffel (Cenchrus ciliaris L CV. 

Bioela), das 7:00 as 16:00, quando eram recolhidos e mantidos durante a noite em baias 

coletivas (uma para cada nível de suplementação) com 1,0m2/animal equipadas com 

comedouros e bebedouros.  

    As dietas experimentais constituiram-se em pastagem nativa e água “ad libitum” e 

suplementação concentrada nos níveis de (0, 1,0 1,5% do  PV), elaborada a partir de farelo de 

milho 40,4%, farelo de soja 56,6% e mistura mineral 3,0%, de modo que a última dieta (1,5% 

PV) atenda as recomendações de proteína bruta (PB) e energia metabolizável (EM) 

preconizada pelo AFRC (1993) para um ganho de peso médio de 200g/dia, os dados 

referentes a composição química do concentrado, e da disponibilidade da forragem , estão 
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apresentados na Tabela 1. As variáveis ambientais registradas foram a temperatura do Globo 

Negro (TGN), por intermédio do termômetro de globo negro de Vernon e a temperatura seca 

(TBS) e úmida (TBU), pelo termômetro de bulbo seco e bulbo úmido, a temperatura máxima 

(TMAX) e mínima (TMIN), através de termômetros de máxima e mínima. O ITGU (Índice de 

Temperatura do Globo Negro e Umidade) foi determinado conforme metodologia de 

Buffington et al. (1981). 

 

Tabela 1 -Composição química dos ingredientes utilizados no ajuste das dietas experimentais. 

Ingredientes MS (%) EB1 (Kcal/kg) PB (%) FDN (%) FDA (%) Cinzas (%) 

Farelo de soja 91,64 5310 45,96 7,90 3,82 7,27 

Farelo de milho 90,02 5670 9,73 9,00 4,01 6,02 

Gramínea in 66,54 4479 4,08 79,27 49,32 7,30 

Gramínea fn 66,35 4493 2,80 80,79 52,71 7,66 

Leguminosa in 50,63 4418 9,22 68,31 45,75 6,70 

Leguminosa fn 68,54 4633 3,76 77,47 54,50 3,64 

1=Kcal/kg 
• in (inicio do experimento) 
• fn (final do experimento) 
 
 
 As leituras foram realizadas ás 9:00 e às 15:00 horas, em todos os ambientes 

experimentais, obedecendo às normas meteorológicas internacionais. Os parâmetros 

fisiológicos avaliados foram: Temperatura retal (TR), Freqüência respiratória (FR), e 

Temperatura superficial (TS), coletadas durante todo período experimental, nos turnos manhã 

(8:30h às 9:30h) e da tarde (14:30h às 15:30h).    A TR foi mensurada com termômetro clinico 

veterinário e a FR através de estetoscópio veterinário, auscultando-se por 15 segundos e o 

resultado multiplicado por quatro, obtendo-se assim a freqüência em um minuto. A TS obtida 

por meio de termômetro infravermelho digital em oito pontos determinados do corpo do 

animal: fronte, dorso, garupa, lombo, costado, flanco, coxa e ventre. 
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O ganho de peso médio diário GPMD (g/dia), conversão alimentar (CA), obtidos 

através de pesagens realizadas a cada 21 dias. A ingestão de matéria seca de (IMS), em cada 

ambiente estudado em função do nível de suplementação utilizado, foi obtido através de um 

levantamento inicial e final da disponibilidade de forragem, por intermédio de um quadro 

medindo 1,00 m x 0,25 m, para demarcar a área vegetal no solo a ser coletada. 

 As amostras da forragem foram submetidas a um ensaio de digestibilidade in situ e in 

vitro, com o propósito de utilizar estas variáveis como ferramenta na determinação do 

consumo de forragem. Foi utilizado como indicador de digestibilidade e consumo, o 

Hidroxifenilpropano modificado e enriquecido (LIPE), o qual foi administrado diariamente 

uma cápsula de 250 mg diretamente no esôfago do animal através de uma sonda esofágica em 

cada cordeiro, durante um período de 5 dias, as amostras de fezes foram coletadas diretamente 

no reto do animal á partir do segundo dia de administração obtendo-se no final uma amostra 

composta para cada animal.  

  O delineamento experimental para parâmetros fisiológicos foi o inteiramente 

casualizado num esquema fatorial de 3 x 3 x 2, três ambientes (SS, SN,  e SA) e  três níveis de 

suplementação (0, 1,0, e  1,5% do PV) e dois turnos (manhã e tarde), tendo sido utilizados os 

mesmos animais (em ambos os turnos), com 3 repetições. Para os parâmetros de desempenho 

utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado em fatorial 3 x 3, três ambientes (SS, 

SN, e SA) e três níveis de suplementação (0; 1,0; e  1,5% do PV), com 3 repetições.  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo programa SAS 

INSTITUTE (1999) e os valores médios comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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3-RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  As médias das variáveis ambientais estudadas, e os valores médios do índice de 

temperatura do globo e umidade encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Médias dos dados metereológicos, temperatura do bulbo seco (TBS), temperatura 

de bulbo úmido (TBU), umidade relativa do ar (UR), índice de temperatura do 

globo e umidade (ITGU), temperaturas máxima (TMAX) e mínima (TMIN), em 

função do turno (manhã e tarde) e do ambiente. (sem sombra, sombra natural e 

artificial). 

 Temperaturas   

AMBIENTES TBS (C°) TBU (C°) 

 

TGN T MÁX T MIN UR (%) ITGU 

 Sem sombra        

Manhã --------- --------- 42,33 ------- ------- ------- 89,92 

Tarde --------- --------- 45,33 ------- ------- ------- 92,64 

Média --------- --------- 43,83 ------- ------- ------ 91,28 

Sombra natural        

Manhã 29,83 20,91 34,66 ------- ------- 46,33 82,26 

Tarde 34,00 21,33 37,66 ------- ------- 34,83 84,97 

Média 31,92 21,12 36,16 35,17 20,67 40,58 83,62 

Sombra artificial      

Manhã 32,33 22,83 35,00   44,50 83,12 

Tarde 36,25 23,16 38,33 ------- ------- 39,00 87,11 

Média 34,29 23,00 36,66 37,00 21,92 41,75 85,12 
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   Verificou-se que em todos os ambientes o ITGU foi elevado demonstrando desconforto 

térmico para os animais, contudo no ambiente de SS foi mais acentuado (ITGU= 91,28).  

 Segundo o National Weather Service-USA citado por Baêta (1985) os valores de ITGU 

acima de > 84 definem situação de emergência para vacas leiteiras. Para Cezar et al. (2004), 

valores de ITGU de 79,0 definem desconforto térmico para ovinos Dorper, Santa Inês, e seus 

mestiços nas condições de clima semi-árido.  

            As médias referentes a temperatura retal (TR), encontra-se na Tabela 3. A análise de 

variância revelou efeito significativo (P<0,05) do turno sobre a TR, contudo não se verificou 

efeito significativo (P>0,05) dos fatores ambiente e dieta.  

 

Tabela 3 – Médias da temperatura retal (TR), em função do ambiente (sem sombra, sombra 

natural e sombra artificial) da suplementação concentrada (0, 1,0 e 1,5%PV) e dos 

turnos (manhã e tarde) . 

   FATORES TR (C°) 

AMBIENTE  

Sem sombra 39,37 

Sombra natural 39,32 

Sombra artificial 39,50 

DIETA  

0% PV 39,49 

1,0% PV 39,24 

1,5% PV 39,46 

TURNO  

Manhã 38,71B 

Tarde 40,09A 

CV (%) 0,90 

Médias seguidas de letras diferentes minúsculas na coluna são estatisticamente diferentes pelo 
teste de Tukey (5%). 
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   Dixon et al. (1999) observaram diferença significativa entre as temperaturas retais 

médias dos animais mantidos em diferentes ambientes e recebendo ração concentrada, 

resultados contraditórios aos obtidos neste trabalho, que não foi verificado interação entre os 

fatores o que pode ter ocorrido em função do alto grau de adaptação dos animais. Santos et al. 

(2003), trabalhando com ovinos Santa Inês, Morada Nova e seus mestiços com a raça Dorper, 

no semi-árido obtiveram uma temperatura retal média para todos os genótipos em torno de 

39,3°C para o turno da manhã e de 39,5°C para o turno da tarde. 

 Para a FR verificou-se interação significativa (P<0,05) entre os fatores, turno e 

ambiente. As médias da FR em função do turno e do ambiente encontram-se na Tabela 4. 

Observa-se que a FR foi significativamente maior (P<0,05) durante o turno da tarde em 

comparação ao da manhã nos ambientes de SS (35,28 e 61,64 mov/mim) e SA (30,28 e 51,76 

mov/mim) respectivamente, contudo não apresentou diferença significativa (30,00 e 35,59 

mov/mim) respectivamente, para os animais do ambiente de SN.  

 
Tabela 4 – Médias da freqüência respiratória (FR), em função do ambiente (sem sombra, e 

dos turnos (manhã e tarde). 

FR (mov/min) 

TURNO 

AMBIENTE MANHÃ TARDE 

Sem sombra 35,28Ba 61,64Aa 

Sombra natural 30,00Aa 35,59Ac 

Sombra artificial 30,28Ba 51,76Ab 

CV (%)                                     17,48 

Médias seguidas de letras diferentes maiúsculas na linha e minúsculas na coluna são 
estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey (5%). 
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Com relação a ambiente dentro de turnos não houve diferença significativa (P>0,05) 

entre os ambientes estudados no turno da manhã, no entanto à tarde foi observada diferença 

significativa (P<0,05), em todos os ambientes estudados. Sendo a maior média observada 

(P<0,05) no ambiente de SS (61,64 mov/mim) e a menor no SN (35,59 mov/mim). 

Deve-se considerar a importância do sombreamento natural nas pastagens, pois 

promove o conforto térmico dos animais, como observado nesta pesquisa através da FR, que 

foi inferior (P<0,05) as observadas nos ambientes SS e SA, o que está confirmado através do 

ITGU (83,62) observado, em relação aos demais ambientes estudados (85,12 e 91,28) para a 

SA e SS. Pezo e Ibrahim (1998), relatam que a temperatura do ar sob as copas das árvores 

pode ser de 2 a 3 (°C) inferior a observada  sob a radiação solar direta, contribuindo na 

diminuição do incremento calórico dos animais em pastejo.  

Para Silanikove (2000) a taxa de respiração pode quantificar a severidade do estresse 

pelo calor, em uma freqüência de 40-60, 60-80 e 80-120 mov/mim caracteriza um estresse 

baixo, médio-alto e alto para ruminantes, podendo-se dizer que os ovinos não sofreram 

estresse pela manhã em nenhum dos ambientes estudados, e no período da tarde os animais do 

ambiente SS apresentaram uma situação de estresse térmico médio-auto, diferenciando dos 

demais SN e SA que foram considerados como estresse baixo. 

 Cezário et al. (2004), estudando o efeito da sombra (Sombrite com 50% de retenção) e 

do sol sobre o comportamento fisiológico de ovinos da raça Santa Inês em pastejo, 

verificaram diminuição FR dos animais que tiveram acesso à sombra (73 mov/mim) em 

comparação aos animais expostos ao sol (134,6 mov/mim).  Segundo Mendes et al. (1976), 

em ovinos a freqüência respiratória pode atingir até 400 mov/mim.  Terrill e Slee (1991) 

verificaram em ovinos estressados FR de 300 mov/mim, valor bem superior aos encontrados  
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neste trabalho que não ultrapassaram 61,64 mov/mim no ambiente SS considerado mais 

desconfortável (ITGU= 91,28).  César et al. (2004), trabalhando com ovinos Dorper, Santa 

Inês e seus mestiços FI no semi-árido observaram que a FR foi significativamente maior 

durante o turno da tarde (96,47 mov/mim) em relação o da manhã (64,38 mov/mim).  

  As médias referentes à TS, em função dos fatores, turno, ambiente e dieta encontram-se 

na Tabela 5. A análise de variância revelou interação significativa (P<0,05) entre ambiente, 

dieta e turno para a TS.  

 A TS foi mais elevada (P<0,05) no turno da tarde do que pela manhã, independente dos 

fatores estudados. 

 

Tabela 5 - Médias da temperatura superficial (TS), em função do ambiente (sem sombra, 

sombra natural e sombra artificial) da suplementação concentrada (0, 1,0 e 

1,5%PV) e dos turnos (manhã e tarde) . 

TS (C°) 

AMBIENTE MANHÃ TARDE 

Sem sombra 31,69Ba 38,55Aa 

Sombra natural 31,39Ba 32,17Ac 

Sombra artificial 31,88Ba 33,71Ab 

DIETA   

0 % 31,97Ba 34,06Ab 

1,0% 31,65Ba 35,41Aa 

1,5% 31,34Ba 34,97Aa 

CV (%) 2,3582 

Médias seguidas de letras diferentes maiúsculas na linha e minúsculas na coluna são 

estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey (5%). 
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 O ambiente apresentou efeito significativo (P<0,05) apenas no turno da tarde, tendo o 

ambiente SS apresentado a maior média e o de SN a menor, o que possivelmente pode ser 

explicado devido a menor incidência de radiação solar na SN, onde os animais sofreram 

menor aquecimento corporal, melhorando a eficiência nutricional e conseqüentemente a 

produção animal. Com relação ao fator dieta não foi verificada diferença estatística (P>0,05) 

no turno da manhã, no entanto no turno da tarde os animais que não receberam suplementação 

(0% PV), apresentaram uma menor TS (34,06 °C) diferindo estatisticamente (P<0,05) dos que 

receberam suplementação, fato este que pode ser explicado pela condição do ambiente, e o 

incremento calórico proporcionado pela dieta.  

 Em ambiente tropical a temperatura do ar tende a ser próxima ou maior que a TS, 

tornando-se ineficazes as termólises por condução e convecção (SILVA, 2000). Existe um 

gradiente térmico no organismo, de modo que a temperatura é mais elevada no núcleo central 

e diminui até a superfície da pele e pêlos (BACCARI. JR, 2001). De acordo com Svenden 

(1976), quando um animal é exposto a temperaturas elevadas, ocorre um aumento da perda de 

calor por vasodilatação cutânea, sudorese e aumento da freqüência respiratória. 

 A ingestão de matéria seca (IMS), em função do ambiente e dos níveis de 

suplementação concentrada fornecidos encontra-se na Tabela 6. 

  A análise de variância revelou interação (P<0,05) dos fatores ambiente e dieta para 

ingestão de matéria seca (IMS). 
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Tabela 6- Médias da ingestão de matéria seca IMS (g/dia), em função do ambiente (sem 

sombra, sombra natural e sombra artificial) da suplementação concentrada (0, 1,0 e 

1,5%PV). 

IMS 

AMBIENTE 

Dieta SA SN SS 

0%PV 541,5Aa 529,0Aa 504,5Ab 

1,0%PV 577,0Ba 528,0Ba 384,7Aa 

1,5%PV 525,7Ba 504,3ABa 420,0Ab 

CV (%) 5,64 

Médias seguidas de letras diferentes maiúsculas na linha e minúsculas na coluna são 

estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey (5%). 

 

  Verificando-se dietas dentro de ambiente, observa-se que não houve efeito 

significativo (P>0,05) da suplementação para os animais dos ambientes de SA e SN. No 

entanto, a dieta influenciou a IMS no SS, sendo a menor média (P<0,05) apresentada pelos 

animais que receberam 1,0% como suplemento.  

 Para os animais que receberam 1,0% de suplementação apresentaram IMS inferior 

(P<0,05) no ambiente de SS (384,7) em relação aos ambientes SN e SA (577,0 e 528 g), 

respectivamente. Para o nível de 1,5% de suplementação, observou-se IMS de 504,0 g no SN, 

valor intermediário entre os ambientes, porém houve diferença do SS em relação SA 

(P<0,05). 

Gurgel et al. (1992), em estudo realizado com ovinos Morada Nova recebendo feno de 

leucena e capim elefante como suplemento obtiveram uma IMS de 755 g/animal/dia, valor 

esse superior as médias obtidas neste trabalho. Oliveira et al. (1986), estudaram o efeito da 

substituição da torta de algodão por feno de leguminosas (48% da MS) em rações para ovinos 

Santa Inês em confinamento, encontraram valores de IMS de 1096 g/dia, valores estes 

superiores aos encontrados nesta pesquisa.  
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 As médias referentes ao ganho de peso médio diário (GPMD), e conversão alimentar 

(CA) encontram-se na Tabela 7. 

 Os animais que receberam suplementação (1,5%PV) apresentaram um melhor 

desempenho (P<0,05), em relação aos não suplementados. 

 

Tabela 7- Médias do Ganho de Peso Médio Diário (GPMD g/dia), e Conversão Alimentar 

(CA)), em função do ambiente (sem sombra, sombra natural e sombra artificial) da 

suplementação concentrada (0, 1,0 e 1,5%PV). 

AMBIENTE GPMD (g) CA 

Sombra artificial 129,32A 5,74A 

Sombra natural 113,1A 6,39A 

Sem sombra 120,43A 5,41A 

DIETA GPMD (g) CA 

0%PV 85,89B 6,16A 

1,0%PV 114,36AB 6,00A 

1,5%PV 162,60A 5,39A 

CV(%) 19,28 19,01 

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste 

de Tukey a (5%). 

 
 Camurça et al. (2002) avaliando o desempenho produtivo de ovinos alimentados com 

dietas á base de feno de gramíneas tropicais, não observaram diferença significativa (P>0,05) 

entre as dietas para o ganho de peso (g/animal/dia), e que os ganhos variam de 87 e 117 

g/animal/dia para machos e fêmeas valores estes inferiores aos encontrados neste trabalho 

para os animais que receberam 1,5%PV (162,60 g/dia), e superior aos animais que receberam 

0 e 1,0%PV. 

 Barros et al. (1997) trabalhando com cordeiros Santa Inês x Crioula, alimentados com 

feno de cunhã e concentrado obtiveram ganho de peso de 141,55 g/dia, valores superiores aos 

observados nesta pesquisa para os animais que receberam 0 e 1,0%PV (85,89 e 114,36 g/dia) 
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respectivamente, e inferior aqueles que eram suplementados com 1,5%PV. Garcia et al. 

(2000), em pesquisa realizada com cordeiros Santa Inês alimentados com silagem de capim 

Napier e concentrado, encontraram uma taxa de conversão alimentar de 7,22, valor este 

superior aos encontrados neste trabalho.  
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4-CONCLUSÕES 

 O uso de sombras nas pastagens melhora o índice de conforto térmico dos animais, 

tornando-se favorável mesmo para animais adaptados às condições de semi-árido. 

 O desempenho de cordeiros da raça Santa Inês em pastagem nativa enriquecida com 

capim buffel pode ser melhorado com a utilização de concentrado.  
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Livros Grátis
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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